
Congresso deve votar 
proposta na 2 á feira 

CÉSAR FONSECA 
O Congresso Nacional de-

verá votar, na próxima 
segunda-feira, a proposta 
da Comissão Mista de Or-
çamento, que prevê uma 
nova fórmula de pagamen-
to da divida externa esta-
dual com aval do Governo 
Federal. Somente será pa-
ga, de acordo com a pro-
posta, a dívida a vencer —
principal e juros — em 
1989, observado o seguinte 
escalonamento: 

1— os Estados devedores 
de até 300 milhões de dóla-
res estarão isentos, ou seja, 
poderão financiar 100 por 
cento do total da dívida a 
vencer, no próximo ano; 

2 — de 300 milhões de dó-
lares a 500 milhões de dóla-
res financia-se 90 por cento 
e paga-se somente 10 por 
cento; 

3 — de 500 milhões de dó-
lares a 1 milhão de dólares 
financia-se 80 por çento e 
pag4-se 20 por cento: 

4 — de 1 milhão de dóla-
res em diante financia-se  

75 por cento e paga-se 25 
por cento. 

Amanhã, das 14 às 18 ho-
ras, será apresentado o pa-
recer do relator geral da 
Comissão Mista de Orca-
mento, senador Almir Ga-
briel (PMDB-PA), conten-
do essa nova proposta; no 
domingo, no mesmo horá-
rio, haverá discussão da 
matéria e recebimento de 
pedidos de destaques, os 
quais poderão ser apresen-
tados apenas por membros 
da comissão, e na segunda-
feira, das 9 às 12 e das 14 às 
18 horas, a matéria será vo-
tada, através de pedidos de 
destaques. 

DERROTA 

A nova proposta apresen-
tada, ontem, pelo presiden-
te da Comissão Mista de 
Orçamento, deputado Cid 
Carvalho (PMDB-MA), re-
presenta uma dura derrota 
para o Governo. Pela pro-
posta apresentada por este, 
inicialmente preve~r o 
pagamento de 25 por cento 
do total da dívida vencida e  

a vencer, no próximo ano, 
estimava-se uma arreca-
dacão de Cz$ 550 bilhões. 
Ela revelou-se inverossímil 
pela totalidade dos gover-
nadores. A alternativa a 
ser encaminhada pela Co-
missão reduzirá a reçeita 
para algo em torno de Cz$ 
110 bilhões. Ou seja, uma 
perda de receita de Cz$ 440 
bilhões. 

Para cobrir essa defasa-
gem, que representará me-
nos de 1 por çento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) 
estimado para 1989, em tor-
no de Cz$ 62 trilhões, a Co-
missão sugerirá ao Gover-
no que promova transfe-
rência de recursos do Ban-
co Central para o orçamen-
to e reduza os recursos des-
tinados às operações de 
créditos. Entre estas 
destacam-se recursos des-
tinados ao setor exporta-
dor, o que mais se beneficia 
de recursos subsidiados da 
União. Ficarão de fora os 
recursos subsidiados ga-
rantidos à Sudene e à Su-
dan, de interesse dos Esta-
dos do Norte e do Nordeste. 


